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i iinMomio Conforme ao fims propostos d esta InstitucAo 
para assistir a desenvolver e animar o Comme­

cio Internacional, o Museu Commercial de 
Philadelphia tem muito agrado em annunciar 
que se celebrará sob seus auspicios na Cidade 
de Philadelphia, um Congresso Internacional 
de Commercio, o qual será tenido conjuncta­

mente com a Exposiçno Nacional de Manu­

facturas Americanas, durante o Outuno do 
corrente anno. 

t)loiiRUMo O primeiro Congresso Commercial, tenido 
Iiilcrnaciiinal » T .*. ­ n • j • 

íic Commer­ por esta InstituçAo em 1897, tem servido .i 
" '̂°' demonstrar o seu caracter internacional e tem 

provado que ella está bem qualificada A es­

treitar e melhorar as relações de commercio 
existentes entre os Estados Unidos e outros 
partes do mundo. O segundo Congresso, ou Con­

gresso Internacional de Commercio, o qual seiá 
tenido da maneira indicada acima, dará mais 
uma evidencia d'este facto, e será basado sob 
princípios ainda mais extensos e largos. Todas 
as'mais importantes nações do mundo ser Ao 
representadas por Delegados Especiaes, nome­

ados por seus respectivos Governos. Alóm­

d'isso, serão presentes no Congresso muitos 
negociantes de influencia, nomeados Delegados 
pelas Câmaras de Commercio e outras Organi­

zações semelhantes da America Latina, Eu­

ropa, da África do Sul, índia, Australasia, 
China, do Japão e outros paizes. Estes Sen­

hores, negociantes prominentes e compradores 
em todos os mercados libres do mundo, ser.lo 
preparados'á discutir no Congresso as condi­

ções do trafico, que afTectam as relações com­

inerciaes existentes entre os Estados Unidos e 
os paizes que elles representem. As Câmaras 
de Commercio Americanas, as Juntas de Com­

mercio e outras Corporações semelhantes serão 
representadas no Congresso por centenas de 
Delegados. Estes Delegados serão hoinems 
de negócios prominentes, enviados de todas 
partes dos Estados Unidos. Haverá uma op­ (ippnruini 
portunidade para a discussão libre e justa sobre 'inu\C's! us­

todos os sujeitos de interesse e importância ["'"u.''" ^ 
para o commercio internacional, por pessoas 
particularmente interessados e adaptados á 
considerar todas as phases dos assumptos que 
lhes serão presentados. " 

Os Delegados nomeados ofiicialmente por os PFI,,;!­

seus Governos assim como os Delegados 'lãliiis su •;','> 
accreditados das varias Corporações de Com­ ["','\'̂ .̂'""'' 
mercio dos paizes estrangeiros serão hospedes 
da Cidade de Philadelphia durante sua assis­

tência ao Congresso. 
Fora dos Delegados accreditados, umas 20,000 

casas de commercio de prominencia serão con­

vidadas á mandar seus representativos ao Con­ .A­; • ;is.i<. .le 
gresso e ;i Exposição. Os negociantes que MIUIUTU ■.,lã.. 
acceitarão este convite, ter.ão uma occasião de "'"*"'"'­'s 
fazer este viagem á um custo consideravelmente 
reduzido, visto que trataremos com as Compan­

hias de Vapores para uma reducção nos preços 
de passagem, etc. O commerciante visitando a 
Exposição, terá uma opportunidade excepcional 
para um estudo de todo o que ha de melhor nos 
productos da Industria do Universo. Também 
poderá encontrar aqui mesmo os mais pro­

minentes coinmerciantes de todas partes do 
mundo, que lhe apresenterá unia opportunidade 
excellente para o estabelecimento de connexões 
de commercio proveitosas. 

O Congresso será em todos seus respeitos ,"","",VuMmi"i,, 
d'uina importância notável. Os debates d'este luiptut iiit.> 
Corpo estão certos de despertar um interesse 
universal, e seus rccommendações sem duvida 
influenciarão consideravelmente a futura legis­

lação d'este paiz. A sessão inaugural, no dia 
10 de Outubro 1899, será honrada pela presença 
do Presidente dos Estados Unidos e todo o 
Corpo Diplomático residente em Washington, 
estará presente n'este occasião. 

A Exposição Nacional de Manufacturas 
Americanas será a primeira d'esta espécie que 



AExposi<,»o se tenha tenidon'estepaiz. Esta Exposição será 
Nacional ilo , , . . * . , . Muiuifac- devota exclusivamente a taes productos e 

turasAnieii- j^^igos manufacturados que fazem parte do 
commercio dos Estados Unidos com as difle-
rentes nações do mundo. 

San(-(;5oc Esta empreia tem recebido a sancqAo, o 
"jxirledo endossamento e o auxilio do Governo dos 
(..«eiiio. £5|5^jios Unidos, do Estado de Pennsylvania, e 

da Municipalidade de Philadelphia. Em 
somma, se tem appropriado e subscripto quasi 
um Milhão de DoUars para cobrir os custos dos 
edifícios e outras despeias. 

A Exposição se abrirá ao publico no dia 14 de 
Septembro e permanecerá aberta ale o 30 de No­
vembro. N'uma serie de edifícios imposantes que 
agora se acham em construcçao, serão exhibidos 
tod.is as manufacturas Americanas que sejam as 
mais representativas e melhor adaptadas as exi­
gências dos mercados do estrangeiro. Como 
prova, que esta parte da ExposiçAo será extrema­
mente attractiva e magnífica, c que bem mere­
cerá a pena d'um viagem de milhares de milhas 
p.-ira ver-la, mencionaremos o facto que a em pre­
za tem recebido a sancçlo e o auxilio de parte 
dos representativos d.is Câmaras de Commercio, 
Juntas Commerciaes, e outras Corporações com-
merciaes em todas as partes dos Estados Unidos. 
Os manufactureiros e commerciantes repre­
sentados n'estes Corpos ter.to muito orgulho em 
mostrar ao mundo os mais modernos e mel­
hores resultados da habilidade e do gênio em-
prendador Americano. 

Os artigos manufacturados e productos Ameri-
Aitii;os ex- canos exhibidos serSo collocados n'um Departa-

" sLTiisI niento separado, incluindo numerosas secçòes. 
classificadas segundo a natureza das mercado­
rias exhibidas. Alli estará uma SecçAo de 

Ti-i lios. Tecilos, que mostra fa/.endas Americanas em 
peças, de taes pesos, larguras e desenhos que 
s.lo mais favorecidos no estrangeiro. EntAo ha 
secções para quinquilharia, apparatos electricos 

guiiKiuii- e machinas do toda descripcAo em operaç.io 
h i i i a , app.i- , , , , 

riih»^ completa, que demonstrarão os melhores typos 
nuihmas! ^o genio inventivo Americano, uma secçAo 

contendo machinas para a Agricultura, imple­
mentos e utensílios, carros e carruagems como 
sAo usados no campo, e os innumeraveis inven­
ções e melhoramentos que tem posto a Agri-

impitiiu 11- cultura Americana adiante de todas do mundo ; 
Agruiiitína «ma secçAo p.-ira sapatos, couros e correas 

também de grande interesse, devido ao facto coums 
que está augmentando ti\o consideravelmente 
a demanda para os productos Americanos d'e«ta 
espécie; uma secçAo de moveis exhibiendo 
artigos d'este gênero como nAo podem ser Mo îi", 

. . . , . . 1 tclisilios 
excedidos em qualquer outro paiz em respeito d»mcsti>us 
de qualidade e barateza; uma secçAo de novi- ô íg),""'.',',"',, 
dades para uso doméstico; tapetes, oleados e '̂" '̂'' 
outras coberturas para o chão, tapeçarias; arti­
gos de alimento; drogas e artigos p.ira chimica; 

Í vestuário de todo gênero, objectos de fran-
queria, e t c , uma secçfto votada á meios de 

k transporte de todo gênero, sendo esta de ul- Miu.'.ii,. 
j tima importância, visto o extento na construc- lüo"^'"""' 

' çAo dos caminhos de ferro de superficie em * 
todos os paizes modernos, e finalmente uma 
secçAo de objectos miscellaneos, incluindo 
também todos os outros objectos fazendo parte oiiiei los 
das varias espécies de mercadorias especial- niiMiii.imi>ç 
mente designadas para o trafico de exportaç.io. 

Um outro departamento de ExposiçAo está infiniar i-
inteiramente votado aos difTerentes modos de '̂ '"''•"'"̂  
enfardar e embarcar, demonstrando de que ma­
neira as mercadorias Americanas devem ser 
enfardadas, marcadas e preparadas para a em-
barcaçAo ao fim de satisfazer as requisições dos 
mercados estrangeiros. Este departamento 
será do mais alto valor e importância. Em 
algumos partes, por exemplo, os modos d'en-

It fardar prevalenies n'este paiz, augmentariam 
h OS direitos de alfândega sobre importes, o que 

havia de causar perdas consideráveis ao com-
merciante estrangeiro. Em outras partes está 
necessário de levar as mercadorias para o in­
terior por meio de carros e mulas, e por esta 
razAo os pacotes devem embrulhar-se em pan-
nos impermeáveis e ser de tamanho e peso 
conveniente. Em outros casos ainda as regu­
lações da alfândega requerem que os fardos se­
jam marcados ao lado com chapas de leltreiro 
aberto, ou de qualquer outro modo ao qual nAo 
estamos acostumados nos Estados Unidos. Uma 
falta de conhecimento d'estas exigências já tem 
sido em muitos casos a causa de perdas serias, 
fora do desagrado que tem causado entre o 
manufactureiro e o negociante estrangeiro, nAo 
podendo este comprehender por sua vez a ne­
cessidade de empregar outro methodo que tal 
prevalente em sua localidade, e julgando o 
outro que foi injuriado de propósito. Agora, 



H>55iij 
este departamento da Exposição está inten­

cionado á incluir todas as varias provas, os 
modelos, photographos e outros artigos que 
podem ser de serviço para prevenir taes diffi­

ctUdades no futuro. 
iiiverti Entretantoque a Exposição serA tenida exclusi­

n,,,,''|["'J!,'' vãmente e unicamente com o fim de servir aos 
interesses commerciaes e ao desenvolvimento 
das relações do trafico internacional, também 
se hAo de preparar taes divertimentos que po­

dem servir a attrahir o publico e para lhe asse­

gurar uma constante e extenta frequentaç.lo de 
parte d'elle. 

I iiiii. »)■. Os edificios da ExposiçAo estão designados a 
incorporar todas as phases de desenho e con­

strucçAo que tem provado ser as mais desira­

veis em outras Exposições. EUes ser.lo solida­

mente construídos, de desenho e decoraij.io origi­

naes e artísticos, e absolutamente seguros c pro­

vas .1 fogo O edificio princip.ll será construído 
de tijolos, ferro e vidro. Este será composto 
d'uma grande parte central, 290 pes inglezes de 
largura e 380(88.39 m x 115.82 m) de compri­

mento, telhado de vidro e juntando duas grandes 
partições 90 por 180 pes ingleies (27 43 m x 
54 86 m) de medida e da altura de dois andares. 
Fora d este grande edificio qv\e ser.v de con­

strucç.lo temporária, haver.l outro executado 
e desenhado de modo semelhante, e contendo 
duas salas immensas, onde se v.lo convocar as 
sessões do Congresso Commercial. Lm lodo, 
uma .irea de 200,000 pes quadrados (18,580 
metros quadrados) será votada nos principaes 
edihcios aos objectos exhibidos. 

O terreno dedicado a E\posiçlo cst.x de 56 
geiras inglezas. Este terreno est.x a proprie­

dade do Museu, ocupando um lindo sitio na 
beira occidental de no Schuylkill, perto da 

riiifiiio» Universidade de Pennsylvania, na Cidade de 
Philadelphia. Estes terrenos podem facilmente 
alcançar­se em umos dez minutos por meio do» 
carros electncos, desde a Casa de Ajuntamento. 

Também est.lo em pouca distancia das 
estações de caminhos de ferro, de sorte que os 
objectos destinados para a T.xposiç.^o podem 
com facilidade transportar se alli nos mesmos 
carros em que foram embarcados. Demais, ha 
ainda muito espaço para construir­se edihcios 
addicionaes, em caso que este for preciso. 

Ü Museu Commerci.ol de Philadelpliia, sob 

>; 

CUJOS auspícios ser.i tenida esta l \posiç,\o, est i ^ M»'Í<­II 
bem e favoravelmente conhecido por todo o Hcriuiuki­

mundo commercial. Os seus labores no pro­ ^ '^ 
veito do trafico e commercio s^o de caracter 
tanto internacional como nacional, e os bene­

fícios que est.i conferindo se fazem evidentes 
em todas as partes. O fim e objecto principal 
d'esta Instituç.'\o (• de levantar e promover, por 
meios practicos e svstematicos e por niethodos 
origmaes e effectivos, o commercio estrangeiro 
da America do Norte. N'este trabalho est.i soc­

corido por um Conselho Consultativo, ao qual 
pertencem os representativo» das principaes 
Câmaras de Commercio e outras organizações 
semelhantes nos Lstados Unidos e em muitos • 
paizes do estrangeiro. Também est i beneficiado 
por conselhos semelhantes de parte d'iim Con­

selho Diplomático Honorário, comprehendo os 
Srs Ministros de muitos patzes estrangeiros, 
residentes em Washington. For meio de seu 
Conselho de Cui adores, seu Director e os Che 
fes dos vários Departamentos, o Museu se 
acha em communicaç.\o constante com mais 
que 20,000 correspondentes, por os quaes esta 
em contado seguido e informado sobre todas as 
phases do commercio internacional O Museu 
tem muitos representativos, enviados para partes 
do estrangeiro com o propósito de obter mforma­

v,ões e fazer sobre estas relatos de valor praclico 
Registros índices de Cartões, contendo relatos 
completos acerca de mercadores responsáveis 
do estrangeiro, s.\o circulados em confidencia 
entre as Câmaras de Commercio e casas de 
commercio individuaes da America, e registros 
semelhantes, nos quaes s.lo contenidos relatos 
de manufactureiros e negociantes Americanos 
de reputaç\o, s.̂ o estabelecidos nos centros 
commerci.ies do estrangeiro O Museu também 
esta em possess.lo de grandes e valios.is colec­

ções de productos naturaes e manufacturados 
de paizes estrangeiros, e mantém laboratórios 
technicos, onde se fazem experimentos para 
todos os propósitos de commercio Em tod.i 
outra maneira legitima, O Museu trabalha para 
estimular o commercio internacional e como 
centro de informaç.lo sobre todas os ramos 
commerciaes. 

Todo este serviia a demonstrar que a losti 
tuçfto esta especialmente adaptada a levar a 
cabo o projecto mencionado, e nos temos muito 

http://princip.ll


gosto em annunciar que para a direcçao da 
Exposição nos será extendtdo a cooperação 
activa do celebrado "Frankiin Institute" de 
Philadelphia, o qual celebrará n'esta occasião o 
seu setenta e quinto anniversario. 

Em vista do todos estes factos brevemente 
mencionados, creemos poder predizer que a 
Exposição e o Congresso obter&o um successo 
brilhante e memorável. 

Pedidas para informes mais detalhados podem 
dirigir-se á: 

W. P. WILSON. 
Director- General. 

233 South Fourth Street, 
Philadelphia. Pa.. U. S. A. 
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A New Work May, 1911 

'CVòtÔ 

A COMPANION JVORK TO 
LAWYERS REPORTS ANNOTATED 

In that it reports cases selected from chief reports of 
Great Britain, Canada. Austrália, and other 
divisions of the British Empire. 

EXTENSIFEL Y ANNOTATED 
BYL. R. A, EDITORS 

This is the one set necessary to round out the selected case 
System. It gives just what ali other American sets of selected 
cases lack and must lack,—i. e., an adequate selection of the nec­
essary British Cases. 

Whatever other sets of reports, reporters, selected cases or other 
reference or search books you have this new work will give a very 
great added value to your library. 



\í^i!&!^SffiímS!ff(t3SISt^tSl»iX^^ 

li hv íhrv are: 

t 

H E R E has been a growing tendency among lawyers 
and law makers in this country to look to English 
courts and laws for precedents and models. fl This 
tendency is only natural and logical as the two great 
English speaking nations have a common origin, their 
laws and customs, both commercial and social, spring 

_ , ' ^ ^ j | from the same root and their political and judicial 
■ > , 

^ 1 

ideais are the same. ^ As these facts have come to be more clearly recog­
nized in recent years, legislatures and courts have benefited. fl One very 
pronounced result has been a strong and growing demand on the part of 
the American lawyer for some means of keeping in touch with the cur­
rent work of the English Courts without the great expense of buying ali 
those cases which vvould be of little or no value in this country. fl The 
foremost members of the profession in the United States íind it very 
necessary to keep posted on what constructions, for example, the English 
courts are placing on the English Negotiable Instruments Act, on 
which the American laws on the subject have to a large extent been 
based; also on the English Companies Act, recently remodeled and 
which is so similar in many respects to the Corporation Laws of our 
own States. 

^ In fact, every lawyer who has important cases to try grows sooner or 
later to recognize the great value of English and Canadian cases on ques­
tions not settled by American precedents, or with which American pre­
cedents disagree and the faulty reasoning of which he wishes to prove. 

€ A careful count of citations made of cases of outside jurisdictions in 
the official reports of each of the difíerent states shows that, taking ali 
the States and territories together the citations of English cases exceed ali 
others with the exception of the citations to the U. S. Supreme Court. 

fl This seems to show conclusively the necessity for a separate set of 
Reports in this country, which shall give the cream of the cases from 
Great Britain, Canada and the Colonies. 

fl Such a selection is now in existence up to 1900. ^ The new work is 
designed to meet the need for the present century. 

fVhat they are: 
^ A series of selected annotated cases, about 1,000 pages to the book. 

These cases are selected from the Courts of Great Britain, Ireland, 
the Dominion of Canada and the English Colonies. fl Each case is 
annotated with particular reference to its use in the United States and 
in Canada, fl These notes are prepared for the purpose of giving the 

flStSBSÍSHfcKíSãSaíSr^ASÍiiS^KÍÍJW-;' íB »rS^«fl^-^^^ 

greatest possible help to the American Lawyer. ^ Each case reported is 
the latest English case on the subject, and each note will show the relation 
of the case to existing law in the United States and Canada, by citation, 
analysis and discussion of American cases. 

/ / 

^ The cases are selected with regard to whether the case contains: 
Ist. An important question of law not yet decided by the American 

Courts; 
or,2nd. A well reasoned decision upon which the American Courts are 

in conflict; 
or, 3rd. A point which vvhile apparently settled here has been thoroughly 

considered by the English Courts and decided difíerently. 
^ To sum up, the selection includes only those cases which will be of 

greatest interest to the largest number of practitioners in this country. 

/ ] / . 
fl The books are royal octavo, printed on a íirst­class, eggshell finish, 

feather­vveight book paper. ^ Each book will contain at least 1,000 pages 
printed in single column, in a good readable size type face. 

lur 11 
fl For every lawyer who recognizes the fact that the law is in process of 

growth and that different jurisdictions do not progress along the same 
lines; that dilíerent states Iearn from each other, and that different 
countries having similar constitutions and legal practice may also Iearn 
from each other. 

^ For every lawyer who recognizes the fact that to win important cases 
it is necessary to be equipped for important cases, and that it is alvvays on 
the most important cases that it is most diííicult to find precedents. 

§ For every lawyer, in fact, who tries cases and feels the necessity of 
going to the bottom of every question which comes up in his practice. 

/ 

fl Other than a thorough trial and test of the work, nothing can have 
greater meaning to the American bar than the statement that the work is 
done under the same editorial management and by the same trained minds 
which have produced the Lawyers Reports Annotated. ^ They have unsur­
passed facilities for doing this work. f They have two great librariesat their 
command, and also a Citation Bureau, which has no duplicate in the 
United States. 



For What Pcriod : 
^ While British Ruling Cases are primarily current cases, the editors 

have selected for the íirst few volumes the cases of great interest and 
value decided during the last several years. 

fl Roughly speaking the series will report cases of the twentieth cen­
tury and so will in a way continue the well­known series known as 
English Ruling Cases which reports no cases later than 1900. 

fl The cases cited by the notes are of course from the earliest times 
down to date. 

íloji' Issiicd: 
fl The íirst volume appearing in May, 1911, the next volume will 

appear in about six months, or in November, 1911, and thereafter not 
more than two volumes per year until it seems no longer necessary to 
select cases previous to the current year, and then one volume every 
eight to twelve months only. 

Ifozv MiirJí Ihcy Cosi: 
fl The price of the publication is $5.00 per volume, delivered. This 

will make the cost in any calendar year not to exceed $10.00, which 
will later be reduced to an average cost per year of about $5.00 to $7.50 
only. fl At this cost there is no lawyer's library in the United States which 
need lack this publication. 

If Iwn and Ilow to Snhscrihe: 
fl The time to subscribe for this new series of reports is with the 

issuance of the íirst volume, fl You should start at the beginning with an 
initial cost of only $5.00 for one volume, fl There is only one opportunity 
to do this, and that is now. 

fl On every subscription entered before Volume 2 is issued Volume 1 
will be sent subject to inspection and approval. fl If the íirst volume is not 
ali or more than you expectyou may return it and cancel the subscription 
any time before Volume 2 is published. fl Is it not therefore the wisest 
thing for you to do to enter your subscription to­day? 

The Lawyers Co­op. Publishing Co. 
ROCHESTER, N. Y. 

New York 
81 Nassau St. 

Chicago 
505 Lakeside Blde. 

St. Paul 
Ger. Am. Bk. Bldg 

Seattle 
614 Colman Bldg. 

CASA DE RÜY BARBÜSÜ 
Kl 

RÁPIDAS NOTAS SOBRE O 

Instituto de Protecçàoe Assistência 
á Infância do Rio de Janeiro 

jflg^gj. 
KUIFIt:iU K«I «OWMTRWC.iO 

K D I F I f l O A m ' A I < 

(OBEA DA CRUZ VERDE) 

(fundado pdo Dr. Arthur Moncorvo Filho cm 24 de Março de 1899 e installado 
cm 14 de Julho de I90I) 

Reconhecido de Utilidade Publica pelo Governo Federal (Dec. S.877 de 12 de Novembro de 
1919) e pelo Gtoverno Municipal (Dec. 139 de 17 de Novembro de 1909). 

C O ! V Í 4 I ! : L . I I O A i > M i > i » r K A T I V O 

Directot luiulailcii l)r Xrtliui Monroivn \ \\\w ^Mcili. n 
['residente Dr Vci^a Miraiula (^jctuáliiu iiii' Ministro l,i Miiiiiha) 
Vice­Presiileiite ­ Cap. Tte. Alarniro Memlc^ (1­um ci»n,ino rublun» 
rhezoureiro ­ Dr Raul Gue.les (ProtfS­,ui ili.' Matluinatiras.) 
1" .SecretarU) ­ Dr. Bettencourt da Silva Filho 'Deputado Federal) 

20 Secretario ­­ Major Carlos Alberto do Espirito Santo (Fuiiccionario aposentado) 
30 Secretario — Coryntho da Fonseca (Directoi da Esiola Weiircslau Braz) 
Bibliothecario ­ Frederico Ferreira Lima (Direclor da Esrola Remiiigton) 

O Instituto de I'roti­u.ão u .­Xssistcno.i a Infanua do Rio de Janeiro é uma instituição 
philantropi.a destinada a proteger is mães e cri ama:, pobres, ■Xsvlos de .Maternidade, Elo­pit.ic* 
Infantis, Escolas Elementares, Escolas Profi^sionaes, Kscola ao ar livre. Colônias de feria,, Ksrol.i' 
para anormaes, Asylos, Serviços de exame e attcbtação das am.is de leite, etc, etc. 

Não foi ainda possível cumprir integralmente o seu programina. Mas, o que já tem feito 
representa o sufficientc para a demonstração d,i sua utilidade e dos beneméritos serviços que tem 

O Dr. Arthur Moncorvo Filho inaugurou a sua grande Ubra installando cm 14 de Julho 
de 1901 o DISPENSARIO MONCORVO para assistência gratuita aos pobres ­ Tratamento m«­
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1 l/i LOIUÜS 

■ (•.«III 4l( MKIII IVti i i i «111 \'%'ti\ i i i f | l l « > l t l l l l l l ll(> 
l * r f l i l i * r e i ' o o % « ^ t ^ t o i i < * l t i 11 l i i l i i i i f i t i d o 

l l l i » il«^ J i i i i r l r o 

in<;i i: \ i : i ^ P i M i r 
\ 11 s i ' ' in .11 u I i a la­ •1iaio!'cs ] 1 ni,. ^ p 1,1 r s io I i i s i i tu io d e P r o í e c i . ã o e \ í « i < ' e n r i « 

i I il m I 1 iii I 11 iti ^an in i 
«i I ' ­ d l 1 ­i 1 hi 1 j 1 1 l i i i I 01 to.I I i s ni In­ Ul 11 l.iri;,! pi .p ij; uid 1 d e l l s g u n e In 

I m u II) j.1 11) l i I p i l a 11 pn ir il 1 l.i is 1 p 1 nu 1 ) Io on­cUii is w i b u ­ e 1 o i i t e r e n ias i m p r e s 
■■ is \> ri '1 j i 1 i ( i l i ­ i . i b i das abu i i 1 in ie ' i i c i i t e ( i n g r a n I03 o l igues A U m d i s s o o p e s i o a l , pro f i s s io 
n.il e a ' l i n i i i i s i r a i . \ o d o I i i s t u u l o 1.1 . 1111 iiui i i i u n t c 1 iiipi nh i dn e u tr i i isi i i i i i ir a to bis os f r e q ü e n t a 
Inri"? d o (s t . iheU I u m I to n o . o o s de l u g i e n e , d e \ a i i t a i , c i n p a r a a b o a criai, 10 d a nitai i i­ ia . 

P i i i L i r i m i o ape r to i ç i . a i dia a dia os proLCssbiis d e c d u c i i , i o b \ g i e u i c a o l ) r M o n c o r \ o F i 
Ul 1 D i r o c i o r r l inda liir d o Ins i t u t o d u r a n t t o a n u o d e l o i í d a m a n e i r a m a i s p r i t i i . a , a c o m p a n h a n d o 
d e g r a n d e s p r o j e c , o ' s a e\hibii , ,u> d e s u g g e s t u o s qu.idrofc m u r a e s , a p r e s e n t a n d o out rosx in a p p a 
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relhos, instrumentos, e t c , realisou, no próprio edifício do Instituto, um "Curso Popular de Hygie­

iie Infantil" que teve numerosa e assiilua assistência. 
Desde igo2 que foram creados no Instituto os " C O N C I I R S O S 1)E ROBUSTEZ" para os 

lactantes aleitados exclusivamente ao seio por suas mães, medida de alto alcance social para a dimi­

nuirão da morialidade infantil, que tem sido imit.ida largamente tanto no nn;so pai/ como até no 
estrangeiro. Já foram realisados 33 C( >N'Cl'RS<'S, sendo confeiidos \aliosos prêmios e os resulta­

dos obtidos são assa/ aiisiiiciosos. 
Deve­se chamar a atten(,ão de toiias as jiessoas i)ue se interessam pela protecção á infân­

cia para a publicação dos " A R C H I \ " Ü S D E A S S I S T Ê N C I A A' I N F Â N C I A " revista publicada des­

de o anno de 1902, embora cora interregnos em virtude de difficuldades financeiras. 6 o ór­

gão official da inslitui(,,*io e constitue no Brasil ,1 primeira revista consagraila á assistência á mfan­

cia propriamente dita, tendo tido sempre i esperi.d i)reorrup.ii,,To de dixoilgar conherimentos de Hy 
giene Infantil. , • 

l < I I J \ f :N l>0 l ü S T I T I TO 

o Instituto de Proteci.ão e Assistência á iiil.uiLi.i do Kio de Jaueiro, graças ,í elo<|uencia dos 
resultados verificados na casa matriz do Rio de Janeiro, eonia actu.ilniente. bem apparelhadas, eiu 
differentes Estados do Br.isil \ar ias Filiaes. das qu.ies i.i se hã > so . ó r i ido mai^ de três v C.K^Ü.IS 
de milhar de creancinhas pobres, ilev.iiuiu se a cerca de 1 í mil contos a avaliação total do­, be 
neíicios prodigalisados pelo Instituto do Ri<i e bU.is 1­ih.u­,. 

Essas I'iliaes s­ão 03 IiistiliPos de Trotei i,."io e \<ssis ene 1,1 .1 i i i tamia tia Bahii . Pernam­
buco, Ceara, Parahxb.i do Norte. \l 11 irih.i" 1'ai.i. Nictherov, Jui / de I­ór.i. Rio ( i rande do Nor­
te, Ribeirão Preto. Brllo­Hori/.ome, .Santos. I'etiopolis. 1 herezopohs, Sergipe, Franca e Paran.­í; ao 
todo 17. 

Em vários outros Esiados do UrasU ha proj ic tos de crcação de ii«tituiçôes congêneres, 
e. segundo um mappa elucidativo apresentado irelo Dt. .Moncotvo Filho á "EiposiçãQ de 
Hygiene" de Lyon, desde líSçi), lata da ' ir . n. ■■ 10 hisiiiuto do Rio, .ite hoje, se leetn 
multiplicado, não só na Capit.*) Fediíral. como ni~ iiften­ines Estados do Brasil, as instituições de 
prütec<.ão á inía'i<­ia, p; ini ipalmenic sobre o pono­i ile usta da hvgiene, para o combate á exces­
si­a iivTMlida.le uif.íntil. 

l »ROI * I IV I .% \ l% *i¥TK K l » O S T - \ \ T . % L 

Em 10 de Ueiembro de IQ21. p<.)r cnn tracto t a t o entre o In.stiruto e o Serviço áe Doíi-
(OS Vfnereas, do Departamento Nacional de Saúde Publica foi i.iaugurado o D I S l ' E N S . \ R I O AN­
T E E POST­NAT.' \L, que grandes serviços est.í prestando a população desta Capital. 

Até 31 de Maio já haviam sido soccórridos 741 pessoas entre mulheres e creanças n'ura to­

tal de consultas. 
Este serviço representa o 

brasileira. 
mais eificax recurso para a robustez e o melhoiamento da. raça 

•^A::--
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EM B E N E f ­ ! C ­ 0 D T 3 T E I .NST;TUTO 

GRA^;DE LOTERIA 
Prêmio i.íaior 2.ooj:ooo$ooo 

SORTEIO 7 OE D E Z E M f í R O 
BILHETE 300fOOO ­ rBACCC£S ATÉ S$000 

A­VE:NÍ­DA E M T O ^ A P A R T E 
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EXPRESSO INTERNACIONAL 
183, Avenida Rio Branco, 183 

RIO DE JANEIRO 

o EXPRESSO INTERNACIONAL facilita as viagcn» a toJ». a> parles do mundo. 

O EXPRESSO INTERNACIONAL é o amigo que aconselha o logar propiuo para um paiwio, fará uma ezcursio ou para um 
negocio, poupando ao viajante equívocos, aborrecimentos e perda de tempo. 

O EXPRESSO INTERNACIONAL conta com profiisionars em matéria áe viagens, cujos serviços s2o gratuitos aos seus cbentet 

O EXPRESSO INTERNACIONAL tem as suas viagens oicanizadas para o Brazil e para o rxtrangeiro de modo a oífrrecer a 
Via niaii commoda para visitas aos logaret fflais interessantes 

O EXPRESSO INTERNACIONAL d̂  pe,íeii» e romplela informação da viagem de V S 

O EXPRESSO INTERNACIONAL «endi. billetes de estradas de ferro e Uitos. pastagens de vapor, coupons de liolel. etc. 

O EXPRESSO INTERNACIONAL faz desapparecer as amargas surprezas de n&o encontrar se leitos nos comboios e aposentos 
no> boleis, pois, encarrcga-sc de todas as reservas 

O EXPRESSO INTERNACIONAL torna as viagens fare» e agradáveis. 

O EXPRESSO INTERNACIONAL compra e \cnde moedas estrangeiras aos melhores lypos da praça, 

O EXPRESSO INTERNACIONAL tem sempre í venda as ultimas ediçfies de guias, mappas, planos, horários de estradas í e ferro, 
e tudo mais quanto constilue a livraria do lourista. 

O EXPRESSO INTERNACIONAL proporciona em summa, viagens eexcursõea com a máxima commodidade e o mmimo disfendio 

TELEPHONE C E N T R A L 6 1 2 

t.-»»a!íi.ia. -ía*%"!wia>ís«6a«íi-̂  M>i*S»«w>»t 

T C L E G R A M M A S " E X P R I N T E R " 
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Excursões no Brazil 
PETROPOLIS 

HORÁRIO 

DIAS ÚTEIS 

IDA P i r l H l . i .1 HHAIA F O R M O S A ' ' " " • ' 

Ch g i 1,1 . ni P E T R O P O L I S ' ' 

V O L T A P rt ,. t ilf. PRAiA F O R M O S A ' ' 

l h. í U H - m P b T R O F O L I S 

DOMINGOS FERIADOS E SANTIFICADOS 
I D A P H í t i d , ! CIH P R A I A I O H f ^ ' L b A 

C h t - g i n em P E T R C P C L I S ' 

V O L T A P a r t i d a üe PRAlA F O R M O S A ' > 

C h e g a d a e m P E T R C F O L I S 7 ' > 

PREÇOS INCLUINDO ESTADIA NOS MELHORES HOTÉIS E PASSAGENS DE 1, CLASSE 

Bll U M i Dl II) \ f \ ( ) M \ - l.()M DOIS Dl \ s Dl HOTi 1 

LOW Líl \ I 1̂ 0 Dl \ s D) 110 1 1 1 

LOM IJl IN/t- Dl \ S Dl H O l í I 

COM I R I M A DIAS Dl HOTI ! 

COM Si SSl S I \ DIAS Dí IIOI I I 

Í S S f S l I O i n R I d S [ P R l Ç O S I S I \ ( ) S l j l l i o s A \ 1 I I R \ Ç Õ 1 S Sf M P R I \ i l ) \ V I ^ « ) 

PARA RESERVA DE Quartos nos hotéis e venda de bilhetes da estrada de ferro 

EXPRESSO INTERNACIONAL 

Uma pcssoa 

r iXMit t 
1. j-^iMin 

j i i T t " " " 
111,'iitiiii 

:'ij«««iMi(i 

Casal 

1, ITHD 
1 1 i-IMI 

IMI'^!! ! ! 
: t i ) *On 

I t i i o - n i i 

T F L t P H O N E C E N T R A L íi\ 2 

183 A V E N I D A RIO B R A N C O ! 8 3 

RIO DE JANEIRO 

T f C f f . R A M M A S t X P R I N T t R 
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Excursões no Brazil 
FRIBURGO 

HORÁRIO 
IDA — Partidas do R I O DE JANEIRO — Barca da Cantareira as 6 00 h. 14 5 0 h 

1. tio NICTHEROY Expresso as 7.00 h — Passeio 15 35 h. 
Chegadas em FRIBURGO — , .. 

VOLTA - Partidas de FRIBURGO 
Chegadas em NICTHEROY 

Io 35 

15.05 
1 8 . 3 5 

19 00 

6 oo 
9 25 

/;: 
o l l l lll lll I i . ~ f lll 
11111. II t 1 K II 1 

l l l I S M I I I 1 ^ . ,1 
1. ­ 1 I M l I Kl 11 
> Li 11 '«■­ 11­ I i ­ l . i i 
111 t . . r 111U1IM 1 i 

PREÇOS INCLUINDO ESTADIA NOS MELHORES HOTÉIS E PASSAGENS DE 1. CLASSE 
Uma pessoa Casal 

BILHETE DE IDA E VOLTA COM UM DIA DE HOTEL, Trem de Passeio 
COM CINCO DIAS DE HOTEL 
COM DEZ DIAS DE HOTEL 
COM QUINZE DIAS DE HOTEL 
COM TRINTA DIAS DE HOTEL 

«.>','!f40()t) 
1 i<.))fii 11)11 
•,':{st(»()(i 

IDA 
VOLTA 
IDA 
VOLTA 

THEREZOPOLIS 
HORÁRIO 

- Partida do RIO DE JANEIRO 
- Partida de THEREZOPOLIS . 
- Partida do RIO DE JANEIRO 6.30 Chegada em THEREZOPOLiS 

Partida de THEREZOPOLIS . 15 30 Chegada no RiO DE JANEIRO. 
PREÇOS INCLUINDO ESTADIA NOS MELHORES HOTÉIS E PASSAGENS DE 

15.30 
6 3 0 
6.30 

15 30 

Chegada em THEREZOPOLIS 
Chegada no R I O DE JANEIRO. 

18 3 0 , 
9 3 0 ' 

10 3 0 , 
19 0 0 

KlifiUOO 
IIOljiOlMI 

DIAS ÚTEIS 

DOMINGOS 

1.> CLASSE 

BILHETE DE IDA E VOLTA COM UM DIA DE HOTEL. 
COM TRÊS DIAS DE HOTEL 
COM CINCO DIAS DE HOTEL 
COM DEZ DIAS DE HOTEL 
COM QUINZE DIAS DE HOTEL 
COM TRINTA DIAS DE HOTEL 

Utn i Rpssod 

2H$iliiii 

47$i'ii i i 

72$iii 11 

I22$ii i i i i 

t72$ii i i i i 

I 324$iiiiii 1 

Casal 

' ) ­ )$ ! 11 l l l 

l i . H " i i i i 
Ui i i t i i i i i i 
2Hi $111111 

4 i i t i $ i i i i i i 

765$iiiiO 

ESSES HORÁRIOS E PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO 
PARA RESERVA DE: Quartos nos Hotels e Bilhetes de Estradas de Ferro 

EXPRESSO INTERNACIONAL 
T E L E P H O N C C E N T R A L 812 

183, AVENIDA RIO BRANCO, 183 

RIO DE JANEIRO 
T E L E G R A M M A S " E X P R I N T E R ' 

o 

Excursões no Brazil 
GUARUJA 

HORÁRIO 

E F C o o BRAZIL S PAULO R*l LIWAV COMPANHIA GUARUJA 

fi M)I' Jfli oiro "̂  i -aij ^ l'íij 1 liP'* i 

Pi r t ida Chegada P i f t u i a Chegaria Partida Partid j Chegada 

, l l l ! 

1^ 

»n 

4 

1 . 1 I 

i : 11 

1 4 Ml 
l i 1 ­

1 " ­ .1 

l i . ^ 
1­­ : ­

: n n " 

^ (1 

Kl •̂̂  
11 '­­ : 
i : í i i 
1 , < : 
u ■­

1 ­ ■­

i i , \ ­

17 ­

l ^ 
1 I 
2^' II 
: : 1^ 
. 1 1 1 1 1 

, 4 

' I 1 
U 1 
i : 1 
1 :n 
14 I 
1­ 1 
l i , 1 ­

1 ^ \-

1 I 1 

: i l l l 

1114 1 

COMPANHIA GUARUJA S PAULO RAILWAY E P C DO BRAZIL 

Gjarjj­i P laj * 1 "̂  lí­ Pau i* j u ja " ­

Partida Chegada Chegada Partid» Chegada Partida Chogad i 

t, 4o 
" 411 

11 
1 ■> 

] ,, 
u 
1 ­̂  

1 s 

n 

,1) 

.n 

M 1 

: 
^ 

' M 
: In 
^ 1 ­

4 l l l 
­ 10 
t. 10 
7 10 
H 10 
1 l l l 

: n In 
: i I 

i i . : i i 
17 : i i 

^ no 

l l l l u 

1 > 1 ­

l l l M l 

I s 00 

l l l 

i ; 

1 ­

i s 
: o 

10 

-̂  — 

t­̂  

■^ ^ 

l l l 

7 00 

\'i Ml 

1 
i 

: ­ l l l 

:< o . i ( i 

OBSERVAÇÕES (1) Este Irem e barca correrão •.emente aos Sibbados Domingos o dias feriados 
(2) Este trem e birca correrão somente aos Domingos e dias feriados 
(3) Esta b i r c i esperara no Pontan os passageiros do trem P 6 da S P R ata 18 40 em 

c aso de í tr izo 
P R E Ç O S I N C L U I N D O U M D I A D E H O T E L Etvi S A O P A U L O ( I D A ) E E S T A D I A N O G R A N D H O T E L E T D E L A P L A G E G U A R U J A 

U M DIA DE H O T E L E M S A O P A U L O ( V O L f A ) E P A S S A G E N S D E P R I M E I R A C L A S S E 

BILHETE D t IDA h VOITA COM UM DIA DE HOTEL 
COM CINCO DIAS DL HOTEL 
COV\ DEZ DIAS DL IIOTI^L 
COM QUINZE DIAS Dt HOTEL 
COM TRINTA DIAS DE HOTEL 

Quarto do LUKO com Quarto sem Banheiro 
Binheiro Particular 

167$000 
271$0OU 
401$000 
531$000 
921$000 

Particular 

161$000 
241$000 
Ml $000 
44I$000 
74($000 

Quartos Communs 

Ii7$000 
221$000 
301$000 
38($000 
62I$000 

ESSES HORÁRIOS E PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO 
PARA RESERVA DE: Quartos nos Hotéis e Bilhetes de Estradas de Ferro 

EXPRESSO INTERNACIONAL 
T E L E P H O N E C E N T R A L 8 1 2 

183. AVENIDA RIO BRANCO 183 

RIO DE JANEIRO 
T E L E G R A M M A S • E X P R I N T E R -

MÍMl ■HMarilR* moiimumWWM 



'èk 

Excursões no Brazil 
CAXAMBU 

HORÁRIO DOS TRENS 
IDA Satiida do RIO DE JANEIRO 

Chegada em BARRA DO PIRAHY 
­ Sahida de 
­ Chegada em CRUZEIRO 

Sahida de 
C h e g a d a e m C A X A M B U 

7 00 h VOLTA ~ Sahida de CAXAMBU 
9 29 h Chegada em CHUZEIHO 
9 50 h ­ Sahida do 

13 32 h —Chegada om BAqRA DO PIRAHY 
14 00 h — Sahida de 
18 50 h — Chegada no RIO DE JANEIRO 

7 2 5 
12 0 0 
13 31 

18 0 3 
18 2 5 

20 5 0 

PREÇOS INCLUINDO ESTADIA NOS MELHORES HOTÉIS E PASSAGENS DE 1." CLASSE 

ESTADIA DE CINCO DIAS 
DEZ DIAS. 

IDA 

QUINZE DIAS 
VINTE DIAS 
VINTE E CINCO DIAS. 
TRINTA DIAS . 
SESSENTA DIAS 

Sahida do RIO DE JANEIRO 
Chegada em BARRA DO PIRAHY 
Sahida de " 
Chegada em CRUZEIRO . . 
Sahida de 
Chegada em CAMBUQUIRA 

1 • . •V I V . V 1 

Hotel 
1 Confortável 

U—1)1111 
1 i7i'*""" 
1 22'ií " "' 

: ­ i i c i " " i 
1 >2~-*iHin 
1 'l^^nflMIl' 
1 (i*)­­*IMlll 

Bom 
Hotel 

1 V l ­ l 
2lHl^ l 
2it"^?i 
^ Vi>( 
Hi(i~( 
47M5I 
^ M ~ : ^ i 

" V I 

l< l> 

V 1 • i ; . ­ * . ­ * » » . x 

Hotel da Pr i ­
meira Ordem 

1 4 = i i 1»! 

1 

: ­ , i i ^ o o , i 
U l i ­ i i O t l 
VMt*MI)|l 

47­::^|llMl 
­■ t i i l * | l tH Í 

114 r i ' 0 ' i 

Hotel de 
Lu»o 

l i , ­ ­ , u m 
^ ­ i i ­ . i . i i i 

>7o­0 i i i i 
4 7 i i ­ 1 
"7 ­ i i i H ' 

1 i S i i ­ t M m 

1 : , . ­ , i . H i 

Hotel 
Conlortave) 

, ­ n ­ u u n 
4 Mí ­ i i i i o 
­ ■­Il­IIMI) 

1 , 1 . 1 ; ! 1.1.1 
7 ­ u ­ , u . i i 

! M , , . ; , 111,1 

■ ■ 

1 

v w . x 

Bom 
Hotel 

■̂  > i . ­ . 1. II1 

l̂ l l l ^ l l l l lt 
­ : i i ~ ( » i i i 
i ,^ i i :r iMi| i 
7 ' m i l li 111 
■1 . . ' ­ . 1 , (1 

" ; ; i i » i i i i i i 

«.• . X ! ­ i . V 1 , 

Hotel de Pri 
meira Ordem 

4 ­ l i < i 11.11 
( . l i i ­ O . l i l 
7711­111..» 
*14I ­ i l i i i l 

1 l i l l i l l . H . 
J 1 ■ . . l ­ . i l l l l 

Hotel de 
Lu io 

; ^ ­ ­ I I , i i 

4 l , . w l H l i i 

1,2 ^».l l 1(1 
7'>'i**Hi.l 
' l l ,^»( l tMI 

1 1 1' f 1 nu 
J 1 l u t i i i . i i 

CAMBUQUIRA 
HORÁRIO DOS TRENS 

7 00 h VOLTA Sahida de CAMBUQUIRA 
9 29 h Chegada om CRUZEIRO 
9 50 h ­ Sahida de 

13 32 h Chegada em BARRA DO PIRAHY 
14 00 h Sahida de 
20 53 h Chegada no RIO DE JANEISO 

4 57 h 
12 00 h 
13 31 h 
18 03 h 
18 25 h 
20 50 h 

PREÇOS INCLUINDO ESTADIA NOS MELHORES HOTÉIS E PASSAGENS DE 1.̂  CLASSE 

: 4 i ' ­ . ESTADIA DE CINCO DIAS 
DEZ DIAS. . . . 
QUINZE DIAS 
VINTE DIAS 
VINTE E CINCO DIAS 
TRINTA DIAS 
SESSENTA DIAS 

ESSES HORÁRIOS E PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO 
PARA RESERVA DE: Quartos em hotéis e bilhetes de estradas de ferro 

INTERNACIONAL 

PARA UMA PESSOA PARA CASAL 

Hotel de Pn­ Hotel Hotel de Pri­ Hotel 
meira Ordem Confortável meira Ordem Confortável 

i : ~ ­ i . . . . 
l ^ D ­ f l l l l l l 

23(i;.i 111 
281 i5i .1.1 
­ , ; — . 1 1 1 1 1 

; . i . i ~ i i i i i i 

l , .»: í l l ( l l l 

n ­ r . 111.1 
1,1.1^11,11. 
; i i . i j . H . . . 
; 4 i fiii'11 
; . . | l ­ . . I M . 

, .1 ­ i i i i i i 

■•7­ ; . 1 .1 .1 

­ ­ . . ; . IIIII 

. I l i ­ i m n 

7 7 1 1 ^ . 1 1 1 0 

1 ",>Mi­. Min 1 

Vinj i 
47ii­f 
■■t.iií 
i,­­iii 
.14Uí 

1. m 

i n i i 

IIII) 

m i l 

>i)0 

.)tiO 

EXPRESSO 
TELEPHONE C E N T R A L 812 

183, AVENIDA RIO BRANCO, 183 

RIO DE JANEIRO 
T E L E G H A M B A A S " E X P R I N T E R ' 

i 

Excursões ás Cataractas do Iguassú 
I I ) \ R i o i l f J a n e i r o l'.,ii<i \ l . T . K L . ( . n u , ! , . s ,n i \ n i . . 

\1..m. mlt . . (li i].­. 1.1 l l ini li) l lu. ni.^ \ w i ­ T.i id n I. i|, . I,, 

l l u u i l ) r i n ­ i i . , \ t . i iu r i li i|. 11,1 . III ui i i ,n i , i i i l C i t t í i r a c t a s . 

\ o i l \ C a t a r a c t a s 1.1|. i.. . m i n i . . ) n . . \ ' I ) l 'u . n . . \ , u m . i i i | . , i , . 
Ilii I li l ' , ,M. l i | i i i | . , I.. Ilini li Bii in . . ­ \ \ i i ­< II i|i < i.> III iiiiiiiii. 
R i o i k ' J a n e i r o . 

DIAS DE CSTADIA EM H O T É I S 

I f ni S 1'ui lo I f­ni 1'mto \ 1 . ­r. 1 . iii Ui.» (»i in.li­ 1 » in >̂ ml \ n n i 
I . n i \ I , . i , t . ^ „ l , , . I , „ , l i , „ n . , ! \ s i . v . i ,111 l>, ,^„l ,s J M I I I u I­MI, I , ni 1! \ v , . ­

• |­«.­í ,>t» ' l ' « « t í l l l * ! * . I 4 >>«< t< X I 

I I ) \ Rio de Jane i ro l'i.rl.i \li­..rf (trajei ti> ni.intimiii Km Cr wul. 
*̂  inl \ i i n i Hiv . i i Monlt \ idf.i I r i j r .h i fluvl.il Blli nu* 

X M . ­ . l ' , ­ n l i > ( l i i | r . i i > íliiM il I i * u t i t o Xuimit* i l i . x j c l . i fiii 
.iiii.,iii.,w I Cataractas. 

S ' 0 1 1 \ C a t a r a c t a s U M. , l.. . m . u l . m . i v . l l 'u.rl i> N.Mnrre Irajc. 1" l l im il 
P . I ^ H I I ^ \ S I I I ! I n I r . ) , I i . t t i u i i l l i i i ' i i i . . , \ \ n s t i i ) n Ir» i i n n t i n i . ) 

Rio de Janeiro. 
DIAS DE ESTADIA EM HOTÉIS 

1 .111 S 1' iil.i 1 .111 r . i i i o \ l . >,,!. 1 .Ml Kii, C. i i iu l ' ' i em S a n T \ n n a . 
1 em M,.iit, vi . l . , . I ni Hu» n..^ \ \ i t í . i . III i ' i .s it] 1̂  2 t Ml l»iu^,­u 1 t'n\ X^iunt ii.n 
I 1 m íiii» n is \ \ i( < 

I D . ' \ R i o d e J a n e i r o ^ ( ' m l , . .­>inii . \1 , \ in L riiüii.u n u 11) \ R i o d e J a n e i r o S . P a u l o — S,ini.i .Mari.i L rui.ii,n.>nj 
1 il 1. ̂  l*,i<uli,. tt 1)1.1.) t l i n i i l P i H i l o Xv­inin I r i j f i l . , , ni 1 il.ri s Podada» (tr<i|ffto fluMall P u c r l o .\t;uirrf' l r , i ) rr to em 
,iji,.Mi..i.l Cataractas. >UI..III,,M I) Cataractas. 

\ O I I \ C a t a r a c t a s t i i | . . i ( . ( n i m i . i m . n . l P u . i i , , S j u m . Ii i). . 1 . . I I U M I I \ 0 1 . i V — C a t a r a c t a s t r i ; . ­ . ! . . i m «uloniovi l i I ' i ierl i . X.jmrre i l r a | e i t o 
l ' , i ^ u l i ­ \» i in . 11)11 "s in H. III 11.1 ti,, ti i). , h, í luMil l í i t i n . ^ I l i i . i i ! P<,<i<li> Ir ij*. ID f l u \ n l Bií. n.)^ \ \ r e < tr,i)í. t.» niaritiiiioi 
\ M . > u i ) . . 1 . ) n u n i u i i . R i o d e J a n e i r o . R i o d e J a n e i r o . 

DIAS DE ESTADIA EM HOTÉIS 

I em S l^iuto 2 *m . ^ i t i t i M iii 1 I f III L r . i , ' u a \ a n i . í 1111 t*osiila 
Z MU k 'u i^su . 2 ( m \^uni loii ^ eni .Sm H« rii .udiiii , H . ni Htn*no< \ \ r e s 

I DIAS DE ESTADIA EM HOTÉIS 

I I em S P a u l o . I em S,inla M a n a . I em L ru t íUa\ana . 2 e m í*osadi . . 2 i ni 
jl I,^ii,i^sii i m i Bueno* \ \ r e í 

R i o d e J a n e i r o — ­S P.mIo VatXo AleiJre L r u u u a j a n a 
I ilires ­ ­ I*osadas l U a j e i t u í luviali P u e r t o X^uirre ( l r a ]ec to t 
a u i o m o M l ) C a t a r a c t a s . 

11) \ R i o d e J a n e i r o t n j e i t , ) m i c i u m n B u e n u . \ \ t n i r , i | , , in i l u m l I D X 
\Miii,iiiti P.,si(l.i< tr.ijec!.. lltJMil l*u.*rl.) XüUirrt Ir,ijMto em 

aiiii.iihiM I Cataractas. !] 
X t >l 1 \ C a t a r a c t a s i r a i n t . . em iiil.iii. ,v, l 1'n.rl i . X^mire lra| ,­i (n IKn 1 d \ ' 0 1 I X C a t a r a c t a s Ir. i je.l . . <m a u t d i n o w l ) P u e r t o A g u i r r e i t ra iec lo fluNial, 

P,i*dd 1* ­ I i l . i t s L nijt i u m i > int i Xl.iria .^ í*.iu!,' Po^.ul.is XSUIUIDII I r i j ec to fluvial Buenos \ > r e s i t r , i ] ( i to 
R i o d e J a n e i r o . , m a n t i m o ) R i o d e J a n e i r o . 

DIAS DE ESTADIA EM H O T É I S DIAS DE ESTADIA EM HOTÉIS 

^ em í í i ienos X \ r t « \ em A u i u i o n + t 111 P o s a d a s , 2 em liiua^su 
I (111 l lui^u.n .irid. i ' in > ml.i Xl.in.i 1 . m ^ P a u l o 

1 em .S P a u l o . I em P o i t o Xit ijri I .111 LVuiiuavana, I em I j l . r t ^ 
2 e m Poxad,!^, 2 e m li»uassu. 3 cm .­Xsuntjon. I em Buenos .Xvris 

ESSES PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO 
PARA RESERVA DE Quartos em Hotéis, Bilhetes de Estradas de Ferro, vapores e cambio de moedas 

EXPRESSO INTERNACIONAL 
TELEPHONE C E N T R A L 812 

183. AVENIDA RIO BRANCO. 183 

RIO DE JANEIRO 
TELEGRAMMAS " E X P R I N T E R ' 
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EXCURSÕES E VIAGENS OIRECTAS NO BRAZIL E AO RIO DA PRATA 
M »i i l tii i) 

V.u 1 

Uo Rio de Janeiro 1 Porto Alogre 
í ' P o r t o A l e g r e i B u e n o H A y r e s » 
I)f B u e n o & A y r e s lo K i o d e J a n e i r o 

DIAS DE ESTADIA EM H O T E l S 
2 t 111 (* ri \ c I» 1 iMii *̂  t lil t M t T ( 1 i 11 l I u^n i\ iiui 
Kelii<,í>. ­ . i i i í l r q e i t u i l f ­ l i l ­ i e^ . i Hii ii ­ \ \ i . ­

1 i / e t u l u . ti ( ( c 1 R i o d e J a n e i r o P o r t o Atefíi^^ ! ' ' • ' 
h \ t i m a üitirrtri i i , i 1 , « > 

K^'^Ic^•­ Ml li ] OI Vi i M o n l e M d e o I t TC­ i r . i. TM ! i( I­. 11 pt I m ­

» R i o d e J a n e i r o 
i'- C u r i t y b » 
> Rivfra 
> Moiite\ideo 
' Buenos Ayres 

i ! u 1 ! i_ i Ml I II 1 t urity ba 
i Ki\."ra 
t MonleMdeo 
t Buenos Ayres 

I Rio de Janeiro 

D I A S D E E S T A D I A E M H O T E l S 

1 t m ^ iiii i M i r i t 1 . I 1 ­̂  » il \ i 1 (­1 I M n u 

l»ii R i o d e J a n e i r o i P o r t o M e ^ r e -^ H i >■ ­i < 
b t P o r t o A l e g r e a B u e n o s A y r e s i \! nt \ 
De B u e n o s A y r e s lu R i o d e J a n e i r o ^ *! u i i 

DIAS DE ESTADIA EM HOTElS 
2 i'iii iVi r ic Alt 1̂1 (• 1 t m SrtU' I M i f i 1 n "^am \ n n i 1 in M m u \ Ir 

í a7eiuU) i u a^i V tv> itn R i o d e J a n e i r o P o r i o A l e g r e i o ' \ i M ÍM i n i 
h a iim auí í t i ie i i io il. >­ÜV'<> 

R c g r e s ­ í t n c l o p o i v i t M o n l e M d e o 1 r i t ­ M t n h i H i u > , t r ( , i r ^ 

K i ^ r e ­ ^ i n i ] j r ^ i i U r u g u a y a n a T » r i e ­ i i t c o m lu i i i i ­ ' IHJ ; ' t i i i i s 

2 m t. u r i i \ I 
2 Ml lllit 1! > \ M r ­

I ^ i ­ c v * * 'i''<»t í 11 IV3­4. >«*r»xí»«4í »t*i» 
I i/tu io li i p t M R i o d e J a n e i r o i C u n t y b a i i v i ! r i • ­ ii 

um i . l i i t t t lu I (te ­ : ' I 
K ( . ; . r i ^ s u i i i . i i v t U r u B u a y a n a I t n ­ t i m i i i n ii. !­■ 

K' t i , i r ­ iin! 1) I V » M o n t e \ i d e o 1 i U i ' 

' R I O d e J a n e i r o i P e l o t . ^ s \ 1 111 i 
>i Pelotas 1 RIO Grande 
> RIO Orande i Sant Anua 
> R i v e r a i M n n t e % i d e o 
H M o n t e \ i d e o B u e n o * » A y r e s 
t' B u e n o s A y r e s t R i o d e J a n e i r o ^ i i M w ni 

DIAS DE ESTADIA EM H O T É I S 
1 u •̂ ^ !'i(iti 2 m Fe i i­­ ' nt Kio < M 1 . tn S ml V i i 

ni v , , U \ i n M 1 111 \' í V ' 2 t 111 l uu n ^ Avu­* 

I < T 1 (̂ > ' 1 I i iu II ■ 1(1 Kl ' .1 11 . \ i i i ^l 11 n III i I 

, i V a U r u a u a y a n a i iii*­t , m M ' it ­ n r ­

1 » r c ^ v * » 'IV >t * »I I V J ­ Í . 1 X 1 ^r>X(M><» 
K e „ j t v ^ t i i Í i i ( > i \ i H M ü n t e \ l d e o I t i t ^ t t . i i n i^ 

h o R i o d e J a n e i r o i C u r i t y b a ^ i t 1 11 ^ < t 
I>f C u r i t y b a 'i U r u g u a y a n a 
1> • L i b r e s \ B u e n o * A y r e s 
j te B u e n o s A y r c s » l ^ o d e J a n e l r o \ . i \ I i M l ? n t 

D I A S D E E S T A D I A E M H O T E l S 
2 ( tn L u m \ bn l c m "̂  m u i \ ! jr i 1 t­m 1 i ui^u i\ m u 2 « m l.ii u ­ \ \ f .'H 

1 i /e i i . ln u í r lie» lo iÍo R i o d e J a n e i r o i C u n t y b ­ ^ i­ i A P a r a n a g u á 
M II iiiiiia Í M iiiii itiHiiif ni>J 'It ? ­ 'O 

K ^ r t ­ s i n r ^ a V J r u B u a y a n a l ^ i^­^ it i « i n i l u i t ­ i ­ u ' ' > f [ . u r ' . 

I *f4.­v<> T o t * 11 IV?­4. l:(>f:t>S<>«><> 

Rt ^ t ss iii,l< jKii \. ui M o n t e v í d e o Tt­n » ­^tit i um (IOUMS ui \u icuii­i i 

i» R I O d e J a n e i r o 
1> ' R i í O r a n d e 
I). P e l o t a s 
!)'■ L i b r e s 
1![' B u e n o s A y r e s 

i R i o G r a n d e 
i P e l o t a s 

U r u j í u a y a n a 
1 B u e n n s A y r e s 

Rit» d e J a n e i r o M l u t i n i \ 
DIAS DE ESTADIA EM H O T É I S 

2 u Kl i . r i! 1( 2 m JN ! . l­ 1 n *­ j i M m i 1 . m 1 i lu , 
: t m l.iu II' ­̂  \ ' ­

l » | ­ O V < > 'IV >t ; i I 1V>». 5>^* l íS«>«»t» 
I 1 , ii, 'u u ti ) . i t j K . T 111. r I IO Kl ' < .1 m l( . i \ . t. 

h i vim 1 1̂ 111 ul f U Kl li ~ 
K(.L,'ie­­­a)Uu IO! Mrt U r u R u a y a n a ÍMtt­» u » ni h i t t s n [ f i . 

I >i*«.<­v<> T o t r i 1 IV*­.. | :4><;S »<<»<><> 
K<>iju * ­ i i u u 1» I Vil M o n t e v l d e o l i i i i ti . n 'i le ­ no \> i 

I » f C ' v < * 'IV »t f i l IVí^. ISM> 1 X<<><M> 

ESSES PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO 
PARA RESERVA DE Quartos em Hotéis, bilhetes de Estradas de Ferro, vapores e cambio de moedas 

EXPRESSO INTERNACIONAL 
183, AVENIDA RIO BRANCO. 183 

TELEPHONE C E N T R A L 812 T E L E G R A M M A S " E X P R I N T E R " 
RIO DE JANEIRO 

Í L „ 

: 

i 

Expresso Internacional 
AGENCIA DE VIAGENS MUNOIAES 

Venda de passagens transatlânticas de todas as Companhias de Navegação 

combinadas com os grandes expressos europeus 

SUD EXPRESS 
Lisboa — Madrid Paris 

Cadiz Madrid Paris 

BORDEOS PARIS EXPRESS 

MARSELHA PARIS EXPRESS 

BARCELONA EXPRESS 

Barcelona — Paris 

Viagens Circulares. Passagens para todas as Companhias de Estradas de Ferro Eiiropeas 

COUPONS DE HOTEL 

Representante subvencionado das Companhias: 

CHEMiNS DE FER DORLEANS E CHEMINS DE FER DU IVliDI 

EXPRESSO INTERNACIONAL 

TELEPHONE CENTRAL 812 

183. AVENIDA RIO BRANCO, 183 

RIO DE JANEIRO 
TELEGRAMMAS EXPRINTER ' 
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Communicações Terrestres 
entre 

Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Montevidéo e Buenos Ayres 
VIA 

Livramento — Uruguayana 

Partindo do RIO DE JANEIRO 

DOMINGOS TERÇAS SEXTAS 

Chegando em SÃO PAULO 

SEGUNDAS QUARTAS SABBADOS 

Partindo de SÀO PAULO no mesmo dia 

1. 
2. 

X 
4. 

5. 
6. 

7. 

Dia 
•• 
" 
" 
'• 
•• 
" 

ALMOÇO 
Sào Paulo 

itararé 

Calmon 

Cruz Alta 

Cacequy 

Montevidéo 

EM 

Buenos Ayres 

JANTAR tM 
Sã" Paulo 

Ponta (jrossa 

llcrval 

Santa Mana 

SanfAnna 
Montevidéo 

Buenos Ayres 

ALMOÇO 
São Paulo 

Itararé 
Calmon 

Cruz Alta 

Santa Maria 

Cacequy 
t m viagem 

EM 

Buenos Avres 

J\NTAR EM 

São Paulo 

Ponta Grossa 

Herval 

Santa Maria 

Santa Mana 
l'ruííuayana 

Fm viagem 
Buenos A\res 

I. Dia 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

De Montevidéo a Buenos Ayres communicação directa pelos vapores da 

COMPANHIA M I H A N O V I C H 

O trem de Quarta-feira é directo via Livramento e tem Carro Restaurant 

Via Uruguayana tem baldeação em Santa Maria 

PREÇO T O T A L incluindo hoteiscno percurso 

Via Livramento a Montevidéo Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 a Buenos Ayres Rs. 5 4 5 $ 0 0 0 
Via Uruguayana a " " " 5 1 0 $ 0 0 0 

ESSES PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO 

PARA RESERVA DE Quartos em Hotéis, Vapores, Estradas de Ferro e cambio de moedas 

EXPRESSO INTERNACIONAL 
183, AVENIDA RIO BRANCO. 183 

TELEPHONC C E N T R A L 812 T E L E G B A M M A S : " E X P R I N T E R " 

RIO DE JANEIRO 
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Excursões a Montevidéu 
Preços incluindo estadia em Hotéis. Bilhetes de Estradas de Ferro e Passagens de 1.̂  Classe 

IDA POR VIA TERRESTRE E VOLTA 
POR VIA M A R Í T I M A (OU vice­versa) 

t M m > \ E l . U t L U X O 

t M M O T E U U t P R I M E I H A O R D E M 

E M H O T E L C O N F O R T Á V E L 

C M B O M H O T E L 

IDA E VOLTA POR VIA TERRESTRE 
E M H O T E L D E L U X O 

E M H O T E L DE P R I M E I R A O R D E M 

C M H O T E L C O N F O R T Á V E L . . . 

E M B O M H O T E L 

IDA E VOLTA POR VIA MARÍTIMA 

E M H O T E L D E L U X O 

E M H O T E L D E P R I M E I R A O R D E M 

E M H O T E L C O N F O R T Á V E L 

SEiS DIAS DE HOTEL 
Uma oessoa íss.M 

DOZE DUS DE HOTEL DEZOITO ülAb ÜE HOTEL 

Uma pessoa [asai Una prssoa [asai 

1 i : ­ . 

I .1 ­ . 

í 

I ­ ­ ,Min 1 : ; ­ i ii 1 4 ­M 

4 : ~ii 

1 4 1 

t 4 ­ "^ ( l l H I 1 ( I . ­ ­^Üi M ) 1 Ml I * 

■ 1 ­ I 

1 , í l II 1*1 l i Ml 

1 ; 4 i > ­ i " ) i i 

1 : i . ' ­

1 1 ­ ^ 1 ­

1 i ­ " í 
1 i : i > ~ 

\ I i 'H 1­1 ( (1 I 

1 | l ( , ( ) ^ l M i . ) 

S ( H t ­ I M n i 

" , | i * l i i l i i 

17 ' ­ t II M I 1 I i| ' ­ * M i tf i 

■'4 ­ r i t a U l * i ­ ­1 I1 IO 

ÍH() ­»( l ( | l 1 (HM 

Z-i ­ M l i ^ ­ l ­

1 ; o i . iM ■ 1 2-

■iMl I ­n . tn 1 . 7. 

•>\ M 1:̂ 1 II Ml 
^ I I U ­ M l i d 

­ ( H h i 
­ i li M I 

* i >­( 

1 2 ­ T i " " * 

4 : . ! ­

­ . i lO^ lH 

J.t. 1­,M'I 

t̂s ­iM n 1 7 : 
r T.MHi ] ; 

. . I ­ . M . i 1 : 7 

I I C ­ l M ( ' 1 J * 

( I t » | í t M I 1 1 ■• 

7 : , , ­ . u n i : \: ­ p i o 

­ 4 n ­ i l n i t 1 'MMí­n. i i i 
4 ­0 ­ iHMi 1 7: ; " ­ tM i ( i 
. t . i i ­ t i O n 1 ( ' i i ­ ^ i M i i i 

27i'*lMMí 1 1 ­ . l í i ilM 
■::^ ' ­ . iMi i 1 4 ­ i i ­ ' ' N n 

l ^ n ­ . i i h i 1 ;. . 1 ­

' I I ^ I M I M 2 l " l | l ­OHt l 

> ( l ~ l j l l 

iMM­MiM. 
H l . l ­ u n , . 

— U ­ l M U l 

' 1 7 i " ­ ' 1» i i i 

' ' M I ­ i M U I 

l í M i ­ n < i . . 

1 ( M I ­ I I . J l l 

E M B O M M O T E L , ■ ■ I 7 l " ^ " ' " i 77n ­ ( i i ) o 7 7 ' ' ­ ' " H I ­^ ' t , t ­ ( i . iu ^ ; , , ­ i u i i i 1 n l n ­ t u t o 

ESSES PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO 1 
PARA RESERVA DE: Quartos em hotéis, vapores,estradas de ferro e cambio de moedas | 

EXPRESSO INTERNACIONAL 
183, AVENIDA RIO BRANCO 183 

RIO DE JANEIRO 
TELEPMONE C E N T R A L B12 TELEGRAMMAS " E X P R I N T E R 

Excursões a Buenos-Ayres 
Preços incluindo estadia em Hotéis, Bilhetes de Estradas de Ferro e Passagens de 1,' Classe 

IDA POR VIA TERRESTRE E VOLTA 
POR VIA M A R Í T I M A (OU vice­versa) 

E M H O T E L D E U U X O 

E M H O T E L DE P R I M E I R A O R D E M 

E M H O T E L C O N F O R T Á V E L 

E M B O M H O T E L 

IDA E VOLTA POR VIA TERRESTRE 
E M H O T E L D E L U X O 

E M H O T E L D E P R I M E I R A O R D E M . 

E M H O T E L C O N F O R T Á V E L 

E M B O M H O T E L 

IDA E VOLTA POR VIA MARÍTIMA 
E M H O T E L DE L U X O 

E M H O T E L D E P R I M E I R A O R D E M 

E M H O T E L C O N F O R T Á V E L 

E M B O M H O T E L . . . 

SEIS 1J1.4S D E HOTEL 
'Jma pessoa tas'l 

DOZE D U S DE HOTEL DEZOITO DIAS DE HOTEL 
Uma pessoa [asai Uma pessoa Casal 

I i : i . ­

: 1 1 "­.­ii iii 

2 ' , 1 7 ­

, 1 ^ ­ . ­ I l . l 

; t i ­ i , ­ i i i i M 

1 , , : ; ­ , i , i . i 
' ' ' " ­ . U N I 

C l ­ 1 

; 
■' 

I 
1 

1 

. ' ­ n ,1 

l ­ ,7­H, l | l 

1, 1­11 1, 

■1,1 . ­ , , , 1 , , 

^ . , ­ I I I M l 

1 17. -mu 

: A i '1­u tn 

: t | > ­ i " i n 

' > 1 ­ u n i I 

; . i 4 ­ ­ I M M I j : i 
1 U T ­ i M i n 2 1 

n ­ , 1 

1 I I ­ , ^ ­ . ^ l l | ^ 
1 l l l ­ s ~ i l n i , 

' l ' 0 ­ M | l ( l 

O I ­ , I I I I 

i : " ­

i i j , . ­ , I I I 

^ ' l l , ­ , l í , , I 

; i ­ i » n i 

74 l ­ i l i i l i 
1 , ­ v ' l ­ l l III 

­VI 2 ­ n i i , ) ; . ^ , , ­ , 1 1 , 1 1 \ , 7 1 ­ ' 

i l , l l ­ l l l l | l 2 ­ I 1 ­ ­ I 1 I H I 1 ' ' * ­ ! 

2 > 2 ­ i i l ' 0 _ ^, I 
2 1 ­ ­ i i n i i 2 24i 

2 I ' 

In ! ­ .1(11 ' 

IM l ­ l l iK I 

1 17 7­1 
1 ; ­ , , ­ , 

2^2­11,1,1 
: , i i , ; i i i II 

I I ­ 1 1 . 

2 2 7 2 - " ''* 

2 : l ' M ­ i i , i , i 

M ­ , II II I 

S ­ I l l l l l 

4112­11011 2 i ,2i '— 
' ' ^ ­ i ) i ' t i 2 . 4 ' ' i i ­ i 

27 ^­ 111,1 2 4 i ­ ­ ' i i 'II 

l i i i ­ . i i i i ' 2:2'> ­­11 

7 ' ' 1 ­ ■ 2I11­111111 
71 ■.­iiiiii ; 1 >N­ i i ' i i 
■i>i ­ i i i i o \ ^27­11111' 

'7­1 i ' i i i 2 ' '44­110(1 
; , i , i ­ i iO i i 1 ­ i ' i ­ i i i i i > 

; i i 2 ­ i i i i i i 2 i , " l ­ i I " 
. ■.2­­1100 2 ­ l i ­

2 J 7 ­ ' 1 O I I 2 t ■.•>­i"'i' 

t i i 7 ­ o i i i i 
27S­I1IIII 
22 ­̂ ­11011 

, i ­ .­IHIO 
1 (­­ I IOM 
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ESSES PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO 
PARA RESERVA DE: Quartos em hotéis, vapores, estradas de ferro e cambio de moedas 
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